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Este trabalho teve por objetivo contribuir para o
entendimento da importância da Avaliação de lmpactos
Ambientais (AIA), com especial atenção para o método
de  sobreposição  de  cartas  temáticas  -  "overlay
mapping", como instrumento de gestão ambiental.

Existe, hoje, de fato, um reconhecimento tanto da
comunidade  técnico-científica  quanto  dos  governos
acerca da necessidade de adoção de ações que promo-
vam um redirecionamento das  atividades agri'colas,  a
fim de garantir a conservação dos recursos naturais para
as gerações futuras. Neste contexto, a AIA torna-se uma
ferramenta  importante,  por  proporcionar  uma  visão
antecipada de todos os efeitos ambientais advindos da
implantação  de  um  determinado  projeto,  programa,

plano  ou  política,  além  de  fornecer  propostas  para
minimização dos impactos negativos ou potencialização
dos positivos.

Dentro da Avaliação de lmpactos Ambientais, o
Estudo de lmpactos Ambientais (EIA), é o instrumento
de caráter científico que subsidia todas as outras etapas.
0 EIA é considerado, segundo Milaré (2000) um dos
mais  notáveis  instrumentos  de  compatibilização  do
desenvolvimento econômico-social com a preservação
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da qualidade do meio ambiente, já que deve ser elabo-
rado antes da instalação da obra ou atividade potencial-
mente causadora de significativa degradação.

Segundo este  mesmo autor,  a insensibilidade do
Poder Público até poucos anos atrás, não impedia que
obras  altamente comprometedoras do  meio  ambiente
fossem levadas adiante sem um acurado estudo de seus
impactos locais e regionais, com o que se perdiam ou
se comprometiam importantes ecossistemas e enormes
bancos genéticos da natureza.

A  obrigatoriedade  desses  estudos  significou  um
marco na evolução do ambientalismo brasileiro. Hoje,
no  Brasil,  o  EIA  é  utilizado  de  norte  a  sul  e  apenas
como ilustração, no Estado de São Paulo, entrejaneiro
de  1987  e  novembro  de  1999,  um  total  de  487  EIA
haviam  sido  protocolados  na  Secretaria  do  Meio
Ambiente.

De acordo com  a Resolução CONAMA 001/86,
o  EIA  deve  contemplar  quatro  atividades  técnicas

principais:
-Diagnóstico ambiental da área de influência do

projeto, considerando o meio físico, biótico e antrópico
ou sócio-econômico;

-Análise dos impactos ambientais do projeto e de

suas alternativas locacionais e tecnológicas;

-  Definição das  medidas  ambientais mitigadoras

dos impactos negativos e potencializadora dos impactos

positivos; e
-Elaboração de um programa de acompanhamento

e monitoramento dos impactos.

Em termos  de concorrer para o sucesso do EIA,
as  quatro  atividades   assumem  igual  importância,   no
entanto o diagnóstico ambiental, por se tratar de base

para as demais atividades, tem merecido maior atenção
dos técnicos que trabalham com AIA.

Bitar et al ( 1996), fazendo uma análise crítica dos

principais problemas dos EIA nestes pouco mais de 10
anos  de  sua  implementação  no  Brasil,  com  relação  à
fase  de  diagnóstico  ambiental,  mais  especificamente
com  relação  à  caracterização  do  meio  físico,  conclui

que a grande maioria desses estudos  têm privilegiado
uma  caracterização  do  meio  físico  primordialmente
descritiva e compartimentada, desvinculada não só das
interrelações  com  os  meios  biológico  e  sócio-econô-
mico,  como  também  das  interações  que  ocorrem  no
âmbito do próprio meio físico. Sugere assim que estes
estudos   considerem o meio físico   a partir da análise
da sua dinâmica atual  (ou  seja através  da análise dos

processos que a caracterizam)  em face das prováveis
alterações a ser geradas  por um dado empreendimento

proposto.

Dentro  deste  enfoque,  o  método  denominado
"overlay mapping"  (sobreposição de cartas), torna-se

o mais apropriado para caracterização do meio físico
da  área  de  abrangência  do  empreendimento  por,

preferencialmente,   estar associado a técnica de Sistema
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de  lnformações  Geográficas  -  SIG,    permitindo  o
armazenamento, a análise e a representação de dados
ambientais (Eastmam,1992). A essência deste método
é  a  elaboração  e  a  posterior  sobreposição  de  cartas
temáticas  (solos,  classes  de  declive,  vegetação,  etc.)
de uma determinada área. A partir desta sobreposição ,

que representa o diagnóstico ambiental, são estabele-
cidas  as cartas de   aptidão,  restrição de uso do  solo e
dinâmica a ser alterada pelo empreendimento proposto.

Existem vários estudos que comprovam a eficácia
deste  método  para  caracterização  do  meio  físico  em
bacias hidrográficas, unidade geográfica ideal, por se
tratar de um ecossistema de fácil controle e facilmente
monitorável  em  todos  os  seus  aspectos,  além  de
apresentar  suas  divisas  delimitadas  naturalmente  e,

portanto imutáveis com o deconer do tempo (Freitas e
ker,  1996).

Femandes (1997) desenvolveu uma metodologia
de AIA das atividades agri`colas sobre o solo, particular-
mente a erosão, utilizando técnicas de SIG (método de
sobreposição  de  cartas),   sistemas  especialistas  e
modelagem matemática de forma integrada. 0 sistema
desenvolvido tem  como unidade de avaliação a bacia
hidrográfica e, promove a avaliação da aptidão agrícola
das terras, avalia quantitativamente a erosão total e por
cultura, identifica as áreas de conflito entre o uso atual
da terra e potencial do solo, bem como áreas com perda
de  solo  acima  do  limite  de  tolerância,  recomenda

práticas de manejo para conservação  do solo, estima a
perda de fertilizantes na área, em termos de quantidade
e  valor  monetário  dos  nutrientes  carreados  superfi-
cialmente  e  apresenta  todas  estas  informações  ao
usuário na forma de um relatório de impacto ambiental.

Este trabalho representou  um  avanço em  termos
metodológicos por demonstrar a viabilidade de se reunir
as mais diversas feiTamentas de planejamento e possibi-
litar  com  isto  que   cenários  alternativos  para  área  de
abrangência do projeto  sejam  testados  e avaliados  os
impactos gerados por  cada alternativa.

Assad  (1998) também apresenta inúmeros exem-

plos de aplicações do método de sobreposição de cartas
para caracterização ambiental de bacias hidrográficas,
e conclui que a realização destes cruzamentos manual-
mente   seria  muito complexo.  Com  o  auxílio do SIG
isto pode  ser realizado  automaticamente,  num  tempo
muito menor que o demandado por métodos tradicionais
de  análise  e  com  a  obtenção  de  um  produto  final  de
maior precisão. Destaca ainda, como vantagens do mé-
todo, a rapidez nas operações de sobreposição de cartas,
a possibilidade de obtenção de tantos mapas temáticos

quanto  forem  necessários  e  as  variáveis  disponíveis
permitirem, além da facilidade de atualização e aperfei-
çoamento dos diagnósticos feitos.

Estes exemplos, bem como inúmeros outros exis-
tentes na literatura pertinente, reforçam a necessidade
de   se privilegiar cada vez mais o uso do método de
sobreposição de cartas  para   a caracterização do meio
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fi`sico nos EIAs do País, seja través da revisão do con-
teúdo das exigências legais, seja pela conscientização
dos empreendedores, que muitas vezes enxergam o EIA
como  mero  instrumento  burocrático  para  o  licencia-
mento ambiental do seu empreendimento.
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Em levantamentos florestais, as medições de altura
são, consideravelmente, mais demoradas e, por conse-

guinte, mais caras para coleta, especialmente, em flores-
tas altas e densas, com fustes e copas inegulares. Como
conseqüência,  é  freqüente  e  comum,  em  inventários
florestais,  medir os diâmetros de todas  as  árvores da
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